
Notas sobre sociedade (e comunidade), sobre cultura e indicações sobre o 

conceito de informação. 

 

ECA, 10 de março de 2020. 

Caros alunos, caras alunas, 

Sobre a pequena prova que vocês realizaram na última aula, sugiro alguns textos 

em apoio a possíveis reflexões que dela derivam. Com o propósito de ajudá-los, reúno 

aqui uns poucos tópicos. De antemão, alerto para os contrastes entre os três termos – 

contrastes que permitem enxergar demarcações entre os sentidos de cada um dos três.  

Em primeiro lugar, falo a respeito do termo sociedade. Para tanto, valho-me da 

noção de comunidade. É interessante adotar a palavra comunidade para começarmos a 

falar de sociedade. Vocês logo verão por quê.  

Notem que a palavra “comunidade” costuma se referir a agrupamentos 

amalgamados por traços identitários entre os que dela tomam parte. Os integrantes de 

uma comunidade partilham sentidos, práticas, lugares e repertórios que lhes são comuns. 

O que define a comunidade, portanto, é o que iguala uns aos outros. Uma “comunidade 

hippie”, por exemplo, reúne gente que se veste de hippie, fala gírias hippies, abraça 

códigos morais dos hippies e gostam de morar juntas, como hippies. Temos aí uma 

identidade cultural (ou contracultural).  

O termo comunidade também pode servir para nomear agrupamentos em um dado 

território. É o que acontece, por exemplo, quando se adota a palavra “comunidade” para 

designar os moradores de uma determinada região antes denominada “favela”. A 

“comunidade” cristã exemplifica outra possibilidade de emprego da palavra. Outro uso 

recorrente são as “comunidades” virtuais, constituídas na internet. 

Sociedade se define por sinais opostos. Uma sociedade se define pelas diferenças 

entre os indivíduos que, não obstante, integram a mesma sociedade. Uma sociedade, 



sendo composta de sujeitos muito distintos uns dos outros, às vezes sem nada em 

comum além do fato de pertencerem à mesma sociedade, pressupõe um grau 

incomparavelmente mais complexo de divisão do trabalho. É possível enxergar a 

“comunidade” como um destacamento ou um recorte da sociedade. Há “comunidades” 

várias dentro de uma mesma sociedade, mas não há sociedades dentro de uma só 

“comunidade”.  

(Esqueçamos, para efeito da nossa disciplina, a definição jurídica de sociedade, 

que tem uma conotação contratual, econômica, como em “sociedade por ações”, ou 

“sociedade anônima. Outra observação: O termo civilização poderia ser considerado 

aqui também – ajuda a enxergar, num arco mais alongado de tempo, o que culturas e 

sociedades podem erguer e projetar no curso expandido da história, mas isso seria outra 

conversa.) 

Passemos agora, também rapidamente, pela palavra cultura. Quando pensamos 

em cultura, ou quando lançamos mão dessa palavra, estamos mobilizando, por certo, a 

ideia ancestral de cultivo, de cuidado, de criação. Isso deveria nos despertar menos para 

fenômenos como a agricultura ou o pastoreio, e mais para a constatação de que cultura 

é produção do engenho humano, do talento humano, do trabalho, da linguagem, da 

sensibilidade, dos sentidos, dos prazeres, da dor – de cada pessoa e de muitas pessoas 

agindo e se comunicando em sintonia ou em vias conflituosas. Digamos que cultura 

seja, então, resultado da ação humana sobre a natureza. A cultura altera a natureza e 

conformando vetores (culturais) que tendem a ordenamentos de muitos níveis (nessa 

perspectiva, pode-se intuir que a arte incide na cultura como ruptura, como 

desregramento, como desprogramação). Daí dizerem que a cultura perfaz uma “segunda 

natureza”.  

Alguém diria que a arte toma a cultura como matéria prima, mas o conceito de 

arte não transparece com luminosidade quando não se separa radicalmente do conceito 

de cultura. 

A cultura, enfim, abrange um universo. A cultura (como discurso, como 

complexos de discursos ou, ainda, como substratos aproblemáticos de fontes geradoras 



de discursos) tem o poder de nos definir, de nos moldar, de nos ativar como sujeitos – e 

nós, de nossa parte, incidimos sobre ela em grânulos bastante modestos, ou mesmo 

desprezíveis. Tomo essa grandiosidade dos sentidos dessa palavra para contrapô-la ao 

sentido singular da palavra informação. Informação é uma unidade. Eu posso buscar 

uma informação inteira, manuseá-la e passá-la adiante. Não posso fazer isso com a 

cultura assim como não posso fazer isso com o conhecimento.  

Informação é um dado dotado de sentido. Informação é a “diferença que faz a 

diferença”, como alguém já disse. Fundamentalmente, informação é uma unidade de 

informação, por exemplo, pode ser o bit (binary digit). Uma letra pode ser 

compreendida como uma informação. Uma palavra. Mas uma palavra também é um 

agregado de informações unitárias (as letras). Entender a informação como unidade 

impõe-se como operação intelectual indispensável para que se possa separar o que é 

informação do que é conhecimento, ou mesmo cultura.  

De toda forma, vocês terão mais elementos para refletir em torno do que é 

informação no texto-base que seguiremos em nossa disciplina. Fora isso, há as 

(brevíssimas) leituras que sugiro abaixo. Vocês poderão aprofundá-las nas fontes 

indicadas, se quiserem. 

Eugênio  

  



NOTA 1: 

Modelos de Sociedade para Emile Durkheim 

(http://www.sociologia.com.br/modelos-de-sociedade-para-emile-durkheim/)  

Na “comunidade”, os indivíduos são muito parecidos e possuem os mesmos 

valores. No mundo do trabalho, não há especialização. Na consciência coletiva existem 

as consciências individuais, se não, é possível que se produza uma exclusão social. Se 

pode ilustrar este modelo por exemplo com os indivíduos que olham uma partida de 

futebol. Os indivíduos têm as mesmas emoções, possuem a mesma finalidade. 

Emile Durkheim descreve a “sociedade” como “solidariedade orgânica”, em que 

cada indivíduo é específico. Relaciona esta solidariedade com a imagem do corpo 

humano. No mundo do trabalho, neste modelo, os trabalhadores possuem geralmente 

uma especialização. Cada um é livre para ter suas ideias. 

Para este sociólogo, a divisão do trabalho é a origem da diferença entre sociedade 

e comunidade. 

 

  

http://www.sociologia.com.br/modelos-de-sociedade-para-emile-durkheim/


NOTA 2: 

Comunidade e Sociedade 

https://mundoeducacao.bol.uol.com.br/sociologia/comunidade-sociedade.htm 

Em uma sociedade os indivíduos se aglutinam de forma impessoal, enquanto que 

em uma comunidade os integrantes possuem relações mais conectadas e próximas. 

Publicado por: Lucas de Oliveira Rodrigues em Sociologia 

Os integrantes de uma comunidade se aproximam uns dos 

outros ao se diferenciarem do restante da sociedade 

Nossa convivência em meio a outros indivíduos é tão complexa a ponto de existir 

uma área do conhecimento dedicada a estudá-la e a entendê-la: as ciências sociais. Um 

dos “objetos” mais complicados sobre a qual a sociologia se debruça é a sociedade, que 

se define pela sua diversidade e dinâmica das relações dos sujeitos que a constituem. Ao 

falarmos que uma sociedade se define por sua diversidade e dinâmica estabelecemos 

que os indivíduos que a constituem, você e a maioria dos que habitam a sua rede de 

convivência direta e indireta, compartilhando um conjunto de regras normativas e de 

https://mundoeducacao.bol.uol.com.br/sociologia


valores específicos que servem para mediar o processo de relação entre esses sujeitos e 

os possíveis conflitos que invariavelmente surgirão, estabelecemos que uma sociedade é 

constituída de forma impessoal entre os que a integram e que, salvo exceções, 

privilegiarão suas vontades individuais. 

Entretanto, não seria correto afirmarmos que uma sociedade se constitui apenas 

por indivíduos sem qualquer tipo de ligação pessoal, seja por afinidade ou por 

necessidade. Todos nós acabamos por nos tornar parte de grupos que possuem contato 

mais próximo à nossa realidade diária, com os quais dividimos interesses, objetivos e 

similaridades de ideias e condições, sejam econômicas ou de posição social. A esses 

grupos denominamos comunidades. 

O que caracteriza as comunidades? 

Em seu modelo ideal (definição fechada do que um objeto seria, sem levar em 

consideração as possíveis interferências das infinitas variáveis que poderiam 

transformar o objeto de um ou de outro jeito), a comunidade é definida por Robert 

Redfield como sendo: 

● Um agrupamento distinto de outros agrupamentos humanos, sendo 

“visível onde uma comunidade começa e onde ela acaba”; 

● Pequena, a ponto de seus limites estarem sempre ao alcance da visão 

daqueles que a integram; 

● Autossuficiente, “de modo que atenda a todas às necessidades e ofereça as 

atividades necessárias para as pessoas que fazem parte dela.” Independente 

dos que estão de fora. 

Embora as definições de Redfield sejam referentes às formas que tomavam as 

comunidades principalmente agrárias, que ainda sobrevivem hoje em alguma medida, e 

as anteriores à nossa modernidade pós revolução industrial, é possível traçar uma 

referência ao nosso convívio moderno e nas formas que uma comunidade toma em 

nossa realidade. 

 



Comunidade e modernidade 

Trata-se então de não apenas um corpo ou um objeto, mas também de uma 

construção ideológica que se baseia na necessidade individual da segurança, do 

conforto, da familiaridade e do sentimento de pertencimento, de que fazemos parte de 

algo maior que nossa individualidade, da delimitação do “Nós” (o familiar) e dos 

“outros” (o estranho). Nesse ponto, o autor Zygmund Bauman nos esclarece: “pertencer 

a uma comunidade significa renegar parte de nossa individualidade em nome de uma 

estrutura montada para satisfazer nossas necessidades de intimidade e da construção de 

uma “identidade”.” 

 
Como um círculo fechado, a comunidade tende a manter o que é 

estranho do lado de fora 

A construção de uma fronteira entre o familiar, o “de dentro”, e o estranho, “o de 

fora”, é a essência que fundamenta uma comunidade. Para tanto, deve existir um 

policiamento por parte dos integrantes desta comunidade, para que ideias “estranhas” 

não entrem em seu meio e ameace a estrutura construída em torno das ideias familiares. 

Esse fenômeno é observável em alguns grupos religiosos sectaristas que buscam se 

separar e se diferenciar ao perseguir um ideal de “pureza” que envolve o 

estabelecimento de comportamentos e prática de atividades que estão relacionados 

diretamente às suas crenças religiosas. Dessa forma, a comunidade se estabelece dentro 

da vontade comum na busca de se diferenciar do que é considerado profano por sua 



crença, que se relaciona diretamente ao que é considerado sagrado. Desta forma, são 

construídas determinações quanto a valores e interpretações de fenômenos dos quais 

todos os seus integrantes compartilham e valorizam, em alguma medida, em detrimento 

dos ideais e características que são atribuídas ao comportamento dos que se encontram 

do lado de fora, que representam o impuro e o profano. 

Redfield, Robert. Little community and peasant society and culture - University of 

Chicago Press, 1989. 

Bauman, Zygmunt, 1925- Comunidade: a busca por segurança no mundo atual / 

Zygmunt Bauman; tradução Plínio Dentzien. — Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2003. 

  



NOTA 3: 

Sociedade 

(https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/sociedade-1.htm)  
Orson Camargo 

Colaborador Brasil Escola 
Graduado em Sociologia e Política pela Escola de Sociologia e Política de São Paulo – 
FESPSP 
Mestre em Sociologia pela Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP 

09/03/2019 Sociedade - Brasil Escola  
https://brasilescola.uol.com.br/imprimir/118878 2/2 

Sociedade é um sistema de símbolos, valores e normas, como também é um 

sistema de posições e papéis.  

A definição mais geral de sociedade pode ser resumida como um sistema de 

interações humanas culturalmente padronizadas. Assim, sociedade é um sistema de 

símbolos, valores e normas, como também é um sistema de posições e papéis. Uma 

sociedade é uma rede de relacionamentos sociais, podendo ser ainda um sistema 

institucional, por exemplo, sociedade anônima, sociedade civil, sociedade artística etc. 

A origem da palavra sociedade vem do latim societas, que significa associação amistosa 

com outros. O termo sociedade é comumente usado para o coletivo de cidadãos de um 

país, governados por instituições nacionais que aspiram ao bem-estar dessa coletividade. 

Todavia, a sociedade não é um mero conjunto de indivíduos vivendo juntos em um 

determinado lugar, é também a existência de uma organização social, de instituições e 

leis que regem a vida dos indivíduos e suas relações mútuas.  

Há também alguns pensadores cujo debate insiste em reforçar a oposição entre 

indivíduo e sociedade, reduzindo, com frequência, ao conflito entre o genético e o social 

ou cultural. Durkheim, Marx e Weber conceituaram de maneiras diferentes a definição 

de sociedade. Cada um definiu a constituição da sociedade a partir do papel político, 

social ou econômico do indivíduo.  

Para Émile Durkheim, o homem é coagido a seguir determinadas regras em cada 

sociedade, o qual chamou de fatos sociais, que são regras exteriores e anteriores ao 

indivíduo e que controlam sua ação perante aos outros membros da sociedade. Fato 

https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/sociedade-1.htm


social é a coerção do indivíduo, constrangido a seguir normas sociais que lhe são 

impostas desde seu nascimento e que não tem poder para modificar. Em outras palavras, 

a sociedade é que controla as ações individuais, o indivíduo aprende a seguir normas 

que lhe são exteriores (não foram criadas por ele), apesar de ser autônomo em suas 

escolhas; porém essas escolhas estão dentro dos limites que a sociedade impõe, pois 

caso o indivíduo ultrapasse as fronteiras impostas será punido socialmente.  

Para Karl Marx, a sociedade sendo heterogênea, é constituída por classes sociais 

que se mantêm por meio de ideologias dos que possuem o controle dos meios de 

produção, ou seja, as elites. Numa sociedade capitalista, o acúmulo de bens materiais é 

valorizado, enquanto que o bem-estar coletivo é secundário. Numa sociedade dividida 

em classes, o trabalhador troca sua força de trabalho pelo salário, que é suficiente 

apenas para ele e sua família se manterem vivos, enquanto que o capitalista acumula 

capital (lucro), que é o símbolo maior de poder, de prestígio e status social. A 

exploração do trabalhador se dá pela mais-valia, a produção é superior ao que recebe de 

salário, sendo o excedente da produção o lucro do capitalista, que é o proprietário dos 

meios de produção. Assim se concretiza a ideologia do capitalista: a dominação e a 

exploração do operário/trabalhador para obtenção do lucro. Para Marx, falta ao 

trabalhador a consciência de classe para superar a ideologia dominante do capitalista e 

assim finalmente realizar a revolução, para se chegar ao socialismo.  

Max Weber não tem uma teoria geral da sociedade concebida, sendo que está 

mais preocupado com o estudo das situações sociais concretas quanto às suas 

singularidades. Além da ação social, que é a expressão do comportamento externo do 

indivíduo, trabalha também o conceito de poder. A sociedade, para Weber, constitui um 

sistema de poder, que perpassa todos os níveis da sociedade, desde as relações de classe 

a governados e governantes, como nas relações cotidianas na família ou na empresa. O 

poder não decorre somente da riqueza e do prestígio, mas também de outras fontes, tais 

como: a tradição, o carisma ou o conhecimento técnico-racional. O poder por meio da 

dominação tradicional se dá através do costume, quando já está naturalizada em uma 

cultura e, portanto, legitimada. Por exemplo, uma fonte de dominação tradicional é o 

poder dos pais sobre os filhos, do professor sobre o aluno etc. O domínio do poder 

carismático ocorre quando um indivíduo submete os outros à sua vontade, por meio da 



admiração/fascinação e sem uso da violência. O líder carismático controla os demais 

pela sensação de proteção, que atrai as pessoas ao seu redor.  

A ação racional com relação aos fins ocorre na burocracia, visando organizar as 

transações tanto comerciais como estatais, para que funcionem de forma eficiente. Por 

conta dessa organização, os indivíduos são submetidos às normas e diretrizes da 

empresa ou do Estado, para que o funcionamento dessas organizações seja eficiente e 

eficaz.  

CAMARGO, Orson. "Sociedade"; Brasil Escola. Disponível em 

<https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/sociedade-1.htm>. Acesso em 09 de marco de 

2019. 

 

  



NOTA 4. 

Três verbetes – comunidade, cultura e sociedade – do livro de Raymond 

Williams, Palavras-chave: um vocabulário de cultura e sociedade. (São Paulo: 

Boitempo, 2007.)

 



 

  



 

  



 



 





 



 

 



 



  



  



 

 



 



 

 



 

 



 

 



 

 


